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A micropropagação in vitro realizada pela indução de embriogênese somática mostra-se como 

alicerce para a transformação genética, fornecendo toda a base de resultados e protocolos, além de 

garantir a manutenção, maximização e, sobretudo, a eficiência no que se diz respeito a uma 

produção em larga escala, em pequenos espaços e de rápidos resultados. Objetivou-se avaliar o 

desempenho de explantes provenientes de palmitos (folhas jovens) da variedade de cana-de-açúcar 

RB966928, em meio de cultura, suplementado com diferentes tipos e concentrações de auxinas, 

para o estabelecimento de um protocolo eficiente de embriogênese somática. Cilindros foliares de 

diâmetro em torno de 6-8 mm segmentados em 4 mm, foram desinfestados e logo após  imersos por 

30 minutos em solução antioxidante composta por 250 mg L
-1

 de ácido ascórbico, 25 de mg L
-1

 

ácido cítrico e 1 g L
-1

 de PVP (polivinilpirrolidona). Os explantes foram inoculados em meio de 

cultura MS acrescido de PVP (100 mg L
-1

), ácido ascórbico (0,15 mg L
-1

) e com diferentes 

reguladores de crescimento (AIA, AIB, ANA e 2,4-D) em diferentes concentrações (0,7; 2,0; 3,5 e 

6,0 mg L
-1

). Para testar a eficiência da solução antioxidante, os tratamentos com 3,5 mg L
-1 

de cada 

regulador de crescimento (AIA, AIB, ANA e 2,4-D) foram realizados em duplicata, sendo um deles 

submetido a 30 minutos à solução antioxidante e o outro não. O material foi incubado em condições 

de ausência de luz e temperatura de 25±2ºC por sete dias e posteriormente em fotoperíodo de 16 

horas. Após 30 dias, para indução de brotações os explantes que formaram calos foram transferidos 

para meio de cultura MS sem reguladores. A incubação ocorreu em fotoperíodo de 16 horas e 

temperatura de 25±2ºC, para induzir o crescimento. A cada sete dias avaliou-se as seguintes 

características: contaminação, oxidação e formação de calos. A utilização de 0,7 e 6 mg L
-1 

de 2,4–

D e 3,5 mg L
-1

 de ANA geraram a maior porcentagem de calos formados e não diferiram 

estatisticamente entre si. Para a formação de calos embriogênicos e posterior formação de brotos a 

utilização de 3,5 mg L
-1

 de ANA mostrou-se eficiente, não sendo necessário utilizar regulador de 

crescimento no meio de regeneração. A utilização de 2,4-D não propiciou a formação de brotos 

quando transferidos para o meio de regeneração. O tratamento dos explantes com solução 

antioxidante após a desinfestação é eficiente para diminuir a oxidação e posterior aumento na taxa 

de formação de calos. 
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